
Novas varas do Trabalho em São Paulo não irão para prédio na Casa
Verde

O presidente do Tribunal Regional do Trabalho da 2ª Região, desembargador Nelson Nazar, atenderá
aos pedidos da advocacia e reconsiderará a decisão de instalar 30 das novas Varas do Trabalho em
edifício no bairro Casa Verde Baixa, na Zona Norte da capital paulista.

Nazar declarou a decisão em reunião com os diretores da Associação dos Advogados de São Paulo,
Roberto Parahyba de Arruda Pinto e Luís Carlos Moro. As novas varas irão para o Fórum Ruy Barbosa,
na Barra Funda.

O presidente da seccional paulista da Ordem dos Advogados do Brasil, Luiz Flávio Borges D’Urso,
havia pedido, na semana passada, esclarecimentos ao desembargador sobre a decisão de instalar as 30
novas varas distantes do Fórum Ruy Barbosa, em um prédio em construção, cujo contrato de locação foi
assinado sob regime de dispensa de licitação. 

"A notícia surpreende a advocacia laboral, na medida em que, além de se tratar de imóvel integrante de
patrimônio privado, dará lugar a um enorme transtorno em virtude da descentralização do local da
realização das audiências e verificação do processo em curso, o que se mostra injustificável em razão da
disponibilidade de terreno de propriedade da União, onde atualmente funciona o Fórum Trabalhista",
disse D’Urso ao jornal O Estado de S. Paulo. D’Urso ressaltou que a Ordem requer "a atuação de órgãos
de controle, para, se necessário for, exigir providências que observem os ditames legais".

"A construção do Fórum Trabalhista, que tantos problemas acumulou no passado, visava reunir toda a
Justiça trabalhista em um único local, mas, ao optar por outro imóvel em construção na alça da ponte da
Casa Verde, o TRT-2 irá promover grandes transtornos para as partes, tanto para os advogados e demais
operadores do Direito quanto para o jurisdicionado", advertiu o vice-presidente da OAB-SP e presidente
da Comissão de Assuntos do Judiciário, Marcos da Costa.

O presidente da AASP, Arystóbulo de Oliveira Freitas, apoiou a decisão da Presidência do TRT em
voltar atrás na instalação das novas varas. “O Fórum Ruy Barbosa permitiu a concentração de todas as
Varas do Trabalho, o que facilitou os procedimentos relacionados a essa Justiça. Se houvesse a
mudança, o serviço seria descentralizado, o que dificultaria o serviço”, diz.

Freitas lembra que as 30 novas varas terão funcionamento completamente automatizado, o que diminui o
espaço necessário para o armazenamento de processos. Com informações da Assessoria de Imprensa da 
AASP.
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